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Sessão Ordinária do dia 22 de maio de 2023 - Ata n.º 42. 

Aos vinte e dois dias do mês de maio de dois mil e vinte e três, no Plenário do 

Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o 

quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar 

Traiano, secretariado pelos Sr.s Deputados Denian Couto (na função de 1.º 

Secretário) e Maria Victória (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os 

trabalhos da 42.ª Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª 

Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): “Sob a proteção de 

Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta segunda-feira. Solicito à 

Deputada Maria Victoria, 2.ª Secretária da Casa, que proceda à leitura da Ata da 

Sessão anterior. 

SR.A 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. 

(Procedeu à leitura da Ata da 41.ª Sessão Ordinária, de 17 de maio de 2023). É o 

que continha a Ata, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Em discussão a presente 

Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos 

Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que 

pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.) 

Consulto o Deputado Denian Couto, 1.º Secretário, se há Expediente a ser lido. 



SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Denian Couto – PODE): Há, sim, Sr. 

Presidente. 

EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se 

encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 

Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 

415/2023 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei 

n.º 174/2023, o qual convertido em Lei recebeu o n.º 21.468; Ofício n.º 423/2023 

do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 

342/2023, o qual convertido em Lei recebeu o n.º 21.477; Ofício n.º 425/2023 do 

Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 310/2023, o 

qual convertido em Lei recebeu o n.º 21.474; Ofício n.º 424/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 149/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.464; Ofício n.º 422/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 343/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.480; Ofício n.º 419/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 8/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.466; Ofício n.º 427/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 283/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.470; Ofício n.º 426/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 312/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.479; Ofício n.º 417/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 341/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.475; Ofício n.º 421/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 281/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.471; Ofício n.º 413/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 282/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.472; Ofício n.º 420/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 311/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.478; Ofício n.º 431/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 280/2023, o qual 



convertido em Lei recebeu o n.º 21.481; Ofício n.º 432/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 344/2023, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.482; Ofício n.º 433/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 478/2022, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.484; Ofício n.º 434/2023 do Gabinete do 

Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 769/2019, o qual 

convertido em Lei recebeu o n.º 21.483; Ofícios n.ºs 1320 e 1339/2023 da Casa 

Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Educação e da 

Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística a requerimentos do Deputado 

Professor Lemos; Ofício n.º 1319/2023 da Casa Civil, encaminhando resposta da 

Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística a requerimento da Deputada 

Maria Victória; Ofício n.º 1337/2023 da Casa Civil, encaminhando respostas da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social e Família e da Secretaria de 

Estado da Justiça e Cidadania a requerimento do Deputado Bazana; Ofício n.º 

1340/2023 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da 

Infraestrutura e Logística a requerimento do Deputado Fabio Oliveira; Ofício n.º 

1334/2023 da Casa Civil, encaminhando resposta da Coordenadoria Estadual de 

Defesa Civil, a requerimento do Deputado Batatinha; Ofício n.º 1333/2023 da 

Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado das Cidades a 

requerimento do Deputado Denian Couto; Ofícios n.ºs 1325 e 1328/2023 da Casa 

Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública e da 

Secretaria de Estado da Administração e da Previdência a requerimentos do 

Deputado Cobra Repórter. 

Esse é o Expediente de hoje, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados e 

Sr.as Deputadas, a proposição do Deputado Goura é que, no dia de hoje, o Grande 

Expediente será destinado para prestarmos homenagem aos 80 anos da 

ocorrência do Levante do Gueto de Varsóvia, com a presença da Sr.a Noemi Osna 

Carriconde, jornalista e radialista, integrante da comunidade judaica, que falará 

sobre o episódio mais importante da resistência judaica aos nazistas. Anunciamos 



aqui e agradecemos a presença dos familiares e amigos que se fazem presentes 

nesta Casa. Sejam todos bem-vindos. E tenho a honra de conceder a palavra 

neste momento ao Deputado Goura, para que faça a saudação aos convidados e 

visitantes. 

DEPUTADO GOURA (PDT): Muito boa tarde, Sr. Presidente. Agradeço as 

palavras de V.Ex.a. Quero saudar todos os Deputados e Deputadas, cidadãos que 

acompanham esta nossa Sessão. Quero saudar especialmente, em nome da 

nossa convidada, a Sr.a Osna Carriconde, representando aqui os judeus 

progressistas de Curitiba, os judeus pela democracia, a todos que aqui estão. E 

uma saudação especial, também, ao Carlos Reiss, que é o Diretor do Museu do 

Holocausto, que faz um trabalho importantíssimo de sensibilização e de educação 

histórica, que tem reverberações além até do nosso País. Senhoras e Senhores, 

neste Grande Expediente, vamos lembrar o 80.º Aniversário do Levante do Gueto 

de Varsóvia, que é celebrado em 19 de abril em todo o mundo. O Levante do 

Gueto de Varsóvia, na Polônia, é considerado um dos mais emblemáticos atos da 

resistência judaica durante a Segunda Guerra Mundial. Foi a primeira revolta civil 

armada contra a ocupação nazista na Europa. O Levante teve início em 19 de abril 

de 1943, quando, durante quase um mês, cerca de 750 combatentes enfrentaram 

o exército alemão. A jornalista e radialista Noemi Osna Carriconde, do Grupo 

Judeus Progressistas de Curitiba, lerá a Declaração Internacional do 80.º 

Aniversário do Levante do Gueto de Varsóvia, que é assinada por entidades 

judaico-progressistas e democráticas de diversos países. É uma declaração 

importantíssima, relevante e atualíssima! Isso digo porque ainda lutamos contra o 

nazismo, o fascismo e o neonazismo. E para alertar a todos sobre este perigo à 

democracia e aos direitos humanos trago informações estarrecedoras do 

Observatório Judaico dos Direitos Humanos do Brasil. A entidade apresentou, em 

2 de maio deste ano, uma nova atualização ao Relatório de Eventos Antissemitas 

e Correlatos de 2019/2022. Segundo esse documento, senhoras e senhores, há, 

no Brasil, movimentos neonazistas em 22 estados e no Distrito Federal. O Paraná 

– e isso merece toda a nossa atenção – está em terceiro lugar no ranking, com 

197 células neonazistas. O primeiro lugar é de Santa Catarina, com 320 células, 



seguido de São Paulo, com 268. Nesse contexto, senhoras e senhores, Curitiba é 

a terceira cidade do Brasil com o maior número de células neonazistas, são cerca 

de 50 grupos registrados que temos informações. A nossa Capital fica atrás 

apenas de Blumenau e de São Paulo. Por isso, a importância de lembrarmo-nos 

do Levante do Gueto de Varsóvia neste dia; por isso a lembrança de que temos 

que lutar contra o fascismo todos os dias, contra o preconceito, contra os 

discursos de ódio e os discursos de violência. Senhor Presidente, agradeço a 

oportunidade e concedo de volta a palavra a V.Ex.a. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Neste momento 

ouviremos a Sr.a Noemi Osna Carriconde, para falar sobre o tema. 

SR.A NOEMI OSNA CARRICONDE: Boa tarde a todos. Em primeiro lugar, quero 

agradecer ao Deputado Goura e aos seus assessores, assim como a esta Casa 

Parlamentar, pela acolhida e ajuda na divulgação do Documento Alusivo aos 80 

anos do Levante do Gueto de Varsóvia, assinado por entidades judaicas 

progressistas e democráticas em diversas partes do mundo. Mas, antes de ler o 

texto que remete aos fatos ocorridos em abril de 1943, gostaria de dizer algumas 

palavras que são apenas minhas. Quero dizer que os gritos de medo, dor e revolta 

vindos do Gueto de Varsóvia continuam ecoando no sofrimento dos povos 

originários do Brasil e da América como um todo, continuam ecoando no 

sofrimento das pessoas pretas discriminadas e desrespeitadas no mundo todo, no 

sofrimento dos nossos jovens pretos e pobres perseguidos, criminalizados, 

encarcerados e assassinados diariamente; que os gritos de medo, dor e revolta 

continuam ecoando no sofrimento das populações marginalizadas e famintas no 

mundo todo, no sofrimento de quem está sujeito a bombardeios e fugas causados 

por guerras que não são suas, no sofrimento das mulheres e pessoas LGBTQIA+ 

discriminadas, espancadas e assassinadas diariamente. Mas quero dizer, por 

último, que os gritos de dor, medo e revolta do Gueto de Varsóvia ecoam ainda 

mais potente diante do ressurgimento e crescimento do nazifascismo assassino e 

sua pregação de preconceito, ódio e morte. Prestemos atenção! A luta dos heróis 

do Gueto de Varsóvia e seus gritos de medo, dor e revolta estão mais presentes 



do que nunca. Agora vou ler o documento. Todos são irmãos: negros, brancos, 

marrons, amarelos. Somente as cores são diferentes, porém sua natureza é a 

mesma. Isaac Leon Peretz. Esta Declaração Internacional no 80.º aniversário do 

Levante do Gueto de Varsóvia, que está assinada por entidades judaico-

progressistas e democráticas, é uma grande manifestação em homenagem ao 

legado que foi deixado pelos combatentes, mártires, vítimas e sobreviventes 

contra o nazismo, o fascismo e o neonazismo, assim como contra as novas 

ameaças criminosas da guerra e contra o imperialismo. Pela paz, pela 

humanidade, pela liberdade dos povos, pelo progresso, pelo respeito aos direitos 

humanos universais, pelo compromisso com o legado político e os desejos mais 

profundos dos heroicos e heroicas combatentes do Gueto. A História. Com a 

invasão da Polônia em setembro de 1939, se inicia a Segunda Guerra Mundial. É 

outubro de 1940. Os nazistas decretam a criação do Gueto de Varsóvia, onde é 

confinada a massa de judeus falantes de iídiche, e toda uma cultura. O iídiche, 

idioma que falavam aqueles judeus confinados, constituía sua pátria sem 

fronteiras, simbólicos tijolos das paredes de seu próprio edifício cultural. Foi o 

idioma do judeu trabalhador, do proletário, do confinado, e elemento aglutinante 

de uma cultura espalhada geograficamente, mas que se constituía em um só 

povo. A cultura judaica em iídiche foi fundamental no contexto do Gueto. Sua 

defesa implicou na guarda da própria história e de uma cosmovisão, visto que este 

idioma tinha algo de próprio e singular. É junho de 1941. Após a invasão alemã à 

União Soviética e seu avanço até as portas de Moscou, a URSS declara a Grande 

Guerra Patriótica contra o inimigo nazista e seus aliados. É janeiro de 1942, e na 

Conferência de Wannsee se sistematiza a “solução final ao problema judeu”: o 

extermínio em massa de judeus, missão encomendada às SS, apoiadas pela 

Gestapo e a Polícia. Passados poucos meses deste evento, na Batalha de 

Stalingrado, o Exército Vermelho da URSS consegue uma vitória decisiva sobre o 

Exército Nazista (Wehrmacht). Neste ano também se constrói no Gueto o Bloco 

Antifascista – com Józef Lewartowski e Andrzei Schmidt na liderança – que 

pretendia incorporar-se à luta internacionalista de libertação dos povos oprimidos, 

na tática das frentes populares. Este Bloco foi dissolvido poucos meses depois, 



com a prisão de todos seus dirigentes. No verão de 1942, apesar da resistência de 

alguns grupos, mas com a passividade de quem fora dominado física e 

psicologicamente, aproximadamente 300 mil pessoas são deportadas de Varsóvia 

a Treblinka, um dos cinco centros de extermínio em massa de judeus: entre 

gases, tiros e perseguições, ficaram apenas uns 60 mil judeus no Gueto. Durante 

aqueles anos, no meio de tanta desolação, surgiram no Gueto luzes brilhantes que 

nos iluminam até hoje: o lar de crianças órfãs do Dr. Janus Korczak, o arquivo 

clandestino de Emmanuel Ringlelblum – fundamental, juntamente com os 

depoimentos e as publicações periódicas, para a reconstrução histórica daquele 

horror –, entre outros. A frente político-militar. O ponto máximo da resistência foi a 

criação, no final de 1942, da Organização Judaica de Combate: a Frente Político 

Militar é integrada pela maioria dos Partidos Políticos do Gueto – Sionistas, 

Sionistas Socialistas, Socialistas, Comunistas e outros. Em novembro de 1942, a 

Organização Judaica de Combate declara como traidor seu próprio Conselho 

Comunitário (Kehilá) – Judenrat, de orientação colaboracionista – e a Polícia 

Judaica: inicia-se a reorganização do movimento clandestino no Gueto. É 19 de 

abril de 1943. O exército nazista, a mando do general Jürgen Stroop, entra no 

Gueto de Varsóvia com a missão de liquidá-lo e deportar os 60 mil judeus 

remanescentes para os campos de extermínio. Justamente nesse dia, nesse ano, 

se iniciava a celebração do Pessach, importante festa judaica na qual se 

comemora a libertação dos escravos judeus no Egito. Evocando a mensagem de 

liberdade que esta festividade representa, iniciou-se o Levante. A ZOB, com 

Mordechai Anilewicz à frente – mais tarde sucedido por Marek Edelman –, e 

constituída na sua grande maioria por jovens que não tinham mais que 22 anos, 

organizou e começou a resistência, quase sem armas, apenas com a vontade de 

lutar. Assim como estes homens, também estiveram na liderança mulheres como: 

Niuta Teiltelbaum, Rosa Rosenfeld, Zosia Iamaika, Ludka Arbesman, Renia 

Niemetza, Margosia Zalstein, Esther Berenholz, Sonia Papierbuj, Halinka Rojman, 

Zoia Brzesinka, Schajne Faingold, Emilia Landau. Sabiam que não lutavam pelas 

suas vidas, mas pela dignidade do gênero humano em si, pelo respeito próprio, 

pela igualdade, a liberdade e a solidariedade. Para aqueles que combateram não 



era apenas uma luta entre bons e maus, mas sim a forma de como se apresentar 

aos seus carrascos: dóceis ou rebeldes. Na atualidade, ante o ressurgimento do 

nazifascismo reconstruído em escala mundial, e diante do antissemitismo em 

crescente expansão e agressividade, esclarecer, difundir e abraçar as lições 

deixadas pelo histórico Levante é um dever ineludível e impostergável. Devemos 

educar para prevenir um possível novo genocídio. O Levante. Os jovens 

moradores do Gueto iniciaram, nos esconderijos subterrâneos, desde o Bunker da 

Rua Mila 18, uma revolta armada que durou quatro semanas, em condições 

desiguais, contra o exército alemão. Sua comovente força simbólica é a nossa 

bandeira. Os inúmeros – simples, porém colossais – atos dos combatentes do 

Gueto contribuíram para um futuro – que hoje é o presente – com espaço para a 

liberdade, a emancipação dos povos, os direitos humanos, a justiça e a dignidade; 

constituíram a Resistência: uma bela e elevada criação do humanismo militante. 

Uma lição para qualquer tempo. Que lição de vida nos foi deixada pelos e pelas 

combatentes! Eles e elas, frente à adversidade, priorizaram a unidade. 

Entenderam que a única batalha que com certeza se perde é aquela que não se 

luta. Esse é um dos mais importantes significados de seu legado. O Levante do 

Gueto de Varsóvia frente à barbárie nazista já pertence ao patrimônio da 

Humanidade. Hoje, mais que nunca, devemos lembrar aqueles que combateram 

no Gueto de Varsóvia, resgatar seus valores coletivos: a vida, a dignidade 

humana, a rebeldia de oprimidos contra opressores, a liberdade, a 

responsabilidade, a solidariedade, o respeito pela diferença, a justiça e a 

igualdade. Devemos também transmiti-los às novas gerações, pois hoje, mais do 

que em qualquer outro momento, cada ação solidária para com a vida contribui 

para forjar uma sociedade justa e humana. Lutamos por um mundo onde sejamos 

“socialmente iguais, humanamente diferentes e totalmente livres”, assim como 

sinalizou Rosa Luxemburgo. O atual crescimento da direita. O Levante deve servir 

também como exemplo na luta contra o negacionismo e as fake news, essas 

mesmas ferramentas já empregadas pelo nazismo quando disseram à população 

judaica do Gueto que sua deportação à morte tinha como objetivo melhorar suas 

condições de vida. Hoje as possibilidades de manipulação são cada vez maiores, 



mas as estratégias são as mesmas: a cultura do medo, o discurso de ódio, a 

construção de um inimigo comum, o esvaziamento da linguagem, junto do 

desenvolvimento tecnológico, os algoritmos e a inteligência artificial. Esse é o 

caldo de cultura do atual ressurgimento... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não, pode concluir. 

SR.A NOEMI OSNA CARRICONDE: ... ressurgimento da extrema direita em todo 

mundo. A terrível experiência que viveu o Brasil recentemente, que se mimetizou 

com o nazifascismo, deve servir de advertência a todos os povos. A profundidade 

e a solidez com que se enraizou na mente de quase a metade de sua população é 

uma lição candente que os democratas de todas as tendências e latitudes 

devemos compreender. Também é necessário olhar para o estado de Israel, onde 

parte da população honra a memória do Levante quando se mobiliza e luta para 

evitar a transformação dos oprimidos em opressores, para não dar um aval às 

justificativas cínicas ou hipócritas para qualquer barbárie ou perversão. Como 

nunca antes na história da evocação do Gueto, que já conta oito décadas, 

lamentavelmente não há espaço para dúvidas – e isso nos gera uma grande 

preocupação – sobre onde estão localizadas, naquele contexto, muitas das forças 

dirigentes que comandam a atual política de extrema direita que guia o estado de 

Israel. Essa política está gerando para o próprio estado... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. 

SR.ª NOEMI OSNA CARRICONDE: Posso continuar? Um destino incerto e 

perigoso que pode implicar desde a destruição de seu sistema democrático até 

sua conversão em uma ditadura. Nessa perspectiva é necessário lembrar que no 

presente ano também se cumprem 50 anos do golpe de estado no Uruguai; 50 

anos do golpe de estado contra Allende, no Chile; 40 anos da restauração da 

democracia na Argentina e 190 anos da ocupação britânica das Ilhas Malvinas. A 

consciência do passado ilumina os caminhos do futuro. Nossas organizações 

nasceram no calor da luta antifascista e se uniram para combater o fascismo. 

Hoje, como ontem, devemos nos posicionar... (É retirado o som.) 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. 

SR.ª NOEMI OSNA CARRICONDE: Junto com todas as outras forças 

democráticas, na unidade contra os movimentos de extrema direita que avançam 

no mundo e ameaçam toda a humanidade. A Democracia não se negocia, porque 

nunca mais é nunca mais. Pela memória, pela verdade, pela justiça. Não 

esquecemos, não perdoamos. Não nos reconciliamos com os genocidas de 

ontem, nem com os de hoje, nem com os de amanhã. Façamos nossa a letra do 

Hino dos Partisans. Vamos juntos em busca de nossa e vossa Liberdade. 

Assinam: Judeus Progressistas de Curitiba – Brasil; Museu do Holocausto – Brasil; 

Argentinos Amigos da Paz Ahora – Argentina; Asociación Cultural Israelita de 

Córdoba – Argentina; Asociación Cultural Israelita de Tucumán – Argentina; 

Asociación Cultural Israelita Dr. Jaime Zhitlovsky – Uruguai... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. 

SR.A NOEMI OSNA CARRICONDE: ... Asociación Cultural y Deportiva Israelita 

Argentina I. L. Peretz de Santa Fé – Argentina; Agrupación Judía Diana Arón – 

Chile; Asociación Sholem Buenos Aires – Argentina; Associação David Frischman 

de Cultura e Recreação – Brasil; Associação Sholem Aleichem – Brasil; Casa do 

Povo – Brasil; Centro Cultural Israelita de Mendoza – Argentina; Centro Cultural 

Israelita I. L. Peretz de Lanús – Argentina; Centro Cultural Israelita Rosario – 

Argentina; Centro Cultural y Deportivo Israelita de Ramos Mejía – Argentina; 

Centro de Documentación y Biblioteca Pinie Katz – Argentina; Centro Literario Max 

Nordau – Argentina; Coro Popular Morde Guebirtig – Argentina; Federación de 

Entidades Culturales Judías de la Argentina – Argentina; Teatro Popular Judio – 

Argentina; Chamamento Argentino Judeu; Observatório Judaico dos Direitos 

Humanos do Brasil – Brasil; Union des Juifs pour la Résistance et L’Entraide – 

França; United Jewish People’s Order – Canadá. Obrigada. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vou suspender a 

Sessão por instantes para a entrega de uma Menção Honrosa à oradora. 



(SESSÃO SUSPENSA.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Está reaberta a Sessão. 

Registro a presença na Casa do nosso amigo Bruno Pessuti, Vereador aqui de 

Curitiba, e também a visita de alunos do 7.º do ensino fundamental do Instituto de 

Educação do Paraná Professor Erasmo Pilotto, de Curitiba, acompanhados das 

professoras Roseli Rodrigues da Silva, Rosângela Gonçalves e Tânia Gomes. 

Sejam todos bem-vindos à nossa Casa. (Aplausos.) Primeira oradora no Pequeno 

Expediente, Deputada Maria Victoria. 

DEPUTADA MARIA VICTORIA (PP): Boa tarde, Sr. Presidente Ademar Traiano, 

Deputados, Deputadas e nossos convidados aqui hoje. É uma grande honra me 

dirigir no dia de hoje a todos vocês para falar de um assunto de extrema 

importância, a ampliação do Teste do Pezinho no Estado do Paraná, uma 

bandeira que tenho orgulho de carregar desde 2015. A triagem neonatal, 

conhecida popularmente como Teste do Pezinho, é obrigatória e gratuita em todo 

o País. É aquele teste realizado logo após o nascimento do bebê, nos primeiros 

dias de vida, após 48 horas do nascimento, com a coleta de gotinhas de sangue 

no calcanhar do bebê. O teste é uma das mais relevantes ferramentas de 

diagnóstico de doenças genéticas, metabólicas e infecciosas. O diagnóstico 

precoce é essencial para salvar vidas, evitar danos e sequelas, aumentando as 

chances de cura e assegurando uma melhor qualidade de vida às crianças e às 

suas famílias. Porém, hoje, no Estado do Paraná, apenas seis doenças são 

diagnosticadas nos testes realizados pela Fundação Ecumênica, a Fepe. Aliás, a 

Fepe realiza um trabalho exemplar, dentro das suas possibilidades. Inclusive, no 

dia de hoje, recebi de presente esta camiseta da Campanha do Teste do Pezinho. 

A Mouseline fez um grande trabalho à frente da Fepe, por vários anos. Para efeito 

de comparação, no Distrito Federal, a triagem neonatal já identifica 50 doenças. 

Lembro-me bem que, em 2018, na gestão da Governadora Cida Borghetti, fizemos 

um projeto-piloto ampliando as doenças diagnosticadas de seis para 11, em 

Curitiba e Região Metropolitana, e salvamos 19 vidas nesse período, com 

resultados excelentes. Precisamos, Deputada Márcia Huçulak, retomar e melhorar 



este processo. O Paraná precisa estar na frente. Recentemente, a Câmara 

Municipal de Curitiba, por uma iniciativa da Vereadora Amália Tortato, aprovou na 

CCJ o Projeto de Lei que amplia o número de doenças diagnosticadas aqui na 

Capital Paranaense. O Prefeito Rafael Greca já declarou o seu apoio a essa 

grande causa. É uma grande iniciativa que retomo o debate e merece o nosso 

reconhecimento. Tivemos também um evento em fevereiro sobre as doenças 

raras, liderado pela nossa Primeira-Dama Luciana Massa, no Palácio Iguaçu, que 

declarou o seu apoio à ampliação do Teste do Pezinho no Estado. O nosso 

desafio é trabalhar aqui na Assembleia Legislativa, junto ao Governo do Estado, à 

Secretaria de Saúde, à Fundação Ecumênica na elaboração de um projeto viável 

e responsável. Por isso, protocolei hoje um Projeto de Lei para expandir o número 

de doenças detectadas nos primeiros dias, nos bebês nascidos no Paraná. 

Reforço que este Projeto de Lei está aberto no sistema para quem quiser assinar 

conosco esta iniciativa que fará história. Desde já, convido cada um de V.Ex.as 

aqui presentes para assinarem conosco este Projeto que adéqua a nossa 

legislação à Política da Criança e do Adolescente no Estado do Paraná, à Lei n.º 

19.173/2017, ao que está previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente. A 

meta é chegar a 50 doenças diagnosticadas, a exemplo do Distrito Federal, que 

hoje já faz isso. Caros colegas, a ampliação do Teste do Pezinho representa um 

investimento no futuro do Paraná. Ao expandir a triagem neonatal, estamos 

cumprindo com o nosso compromisso de garantir o acesso universal a essa 

importante ferramenta de diagnóstico, independente da origem socioeconômica 

das famílias. Hoje existe o Teste Ampliado do Pezinho, mas só para quem pode 

pagar, e precisamos fazer e garantir que seja um direito de todos o diagnóstico 

precoce, a qualidade de vida e a chance de cura... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Maria Victoria, 

um minuto para concluir. 

DEPUTADA MARIA VICTORIA (PP): A ampliação do Teste do Pezinho trará 

benefícios inestimáveis para as famílias paranaenses. Por isso, conto com o apoio 



de todos vocês e convido que assinem no SEI o Projeto junto conosco. Muito 

obrigada pela atenção de todos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, pelo 

MDB, Deputado Batatinha. 

DEPUTADO BATATINHA (MDB): Boa tarde, Presidente. Boa tarde, Deputados, 

Deputadas, nossos colegas que trabalham na Casa, nossos colegas da imprensa 

e todos que nos visitam. Boa tarde a todos. Apenas fazer um registro, Presidente, 

sobre o passamento do Dr. Álvaro Largura, lá de Cascavel. Então, quero fazer 

este registro e quero expressar aqui os meus sentimentos aos familiares e amigos 

do Dr. Álvaro Largura, que faleceu ontem em Cascavel, aos 80 anos. Doutor 

Álvaro, um homem íntegro, visionário, contribuiu bastante para o desenvolvimento 

e se tornou inclusive referência no ramo de laboratórios clínicos na região Oeste. 

Bioquímico de grande renome, Dr. Álvaro começou a trabalhar em Cascavel no 

ano de 1968, sendo fundador dos Laboratórios Álvaro e também do Laboratório 

Biovel. Além da sua contribuição na área de saúde, também fez uma grande 

contribuição para o comércio e a educação local - ele inclusive lecionou algumas 

disciplinas na Universidade Estadual do Oeste, fornecendo o seu vasto 

conhecimento e a experiência para os futuros médicos. Sempre disposto a ajudar, 

Dr. Álvaro foi um grande parceiro do trabalho voluntário e do nosso trabalho social, 

que sempre realizamos no interior do município de Cascavel e naquela região 

através da TV Tarobá. Que Deus possa confortar o coração dos entes queridos. 

Com certeza, uma perda enorme para a cidade de Cascavel, mas o seu legado vai 

permanecer na história lá do município. Então, neste momento, fazendo apenas 

este registro e este voto de pesar ao Dr. Álvaro Largura, que acabou falecendo 

aos 80 anos, no dia de ontem, lá na cidade de Cascavel. Fazendo este registro e 

este voto de pesar, meu amigo Marco Largura, que também temos um bom 

contato, que Deus possa confortá-lo, a família e os amigos. Obrigado. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Requião, pelo PT. Deputado Requião. Deputado Do Carmo. Declinam. 

Deputado Reichembach. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Presidente Traiano, Deputadas e Deputados 

e Líder do Governo, meu amigo Hussein Bakri, pedi este espaço aqui para 

rapidamente falar sobre um fato que considero de grande importância para o 

Paraná, que foi um evento do Governador do Estado, Corti, com a Adapar, pois se 

trata de vigilância sanitária, segmento fundamental para os produtos de origem 

animal do Paraná. Além do investimento em si, de automóveis distribuídos para os 

escritórios regionais, computadores, o fato de o Governador ter valorizado o 

evento com a sua presença; isso sem dúvida fortalece a Adapar, fortalece a 

entidade e fortalece também a filosofia e a ideia da vigilância sanitária no Paraná. 

Notamos o Governador entusiasmado depois dessa viagem internacional, 

entusiasmado com a capacidade e a possibilidade do Paraná na produção de 

alimentos - o que é uma realidade -, também percebendo pelo mundo afora, 

porque esta é a realidade de todos os povos, o cuidado cada vez maior com a 

saúde e com a inspeção sanitária dos alimentos. Então, quero enaltecer e 

reconhecer esta atenção que o Governo do Estado, o Governador Ratinho Júnior 

e o Secretário Norberto Ortigara têm dado para a vigilância sanitária no Paraná, 

que, além de colocar alimentos no mundo com garantia de sanidade, abrindo 

novos mercados, garante também para a nossa população alimento saudável, o 

que é prioridade e é fundamental. E é em função dessa atenção, Corti, que 

conhece muito bem este assunto, que o Paraná foi um dos primeiros estados a se 

tornar livre de febre aftosa sem vacinação; é por esse trabalho que também abriu 

novos mercados e deu mais qualidade, mais segurança para todos os produtos; é 

em função desse trabalho também que o Paraná inaugurou uma nova etapa em 

relação à agroindústria familiar, com a implantação do Susaf no Paraná. O Susaf 

foi uma grande conquista, trabalhado pela Adapar, o apoio da Secretaria da 

Agricultura e do próprio Governador do Estado, porque com isso fortaleceu. Nós 

do Sudoeste, principalmente, somos testemunhas de que a agroindústria familiar, 

a indústria de embutidos, a indústria de queijo artesanal principalmente vive um 



momento assim de bastante entusiasmo, um momento muito positivo, 

conseguindo alavancar o preço por quilo comercializado, porque consegue 

oferecer produto de melhor qualidade, além da ampliação do mercado, porque 

aquele produto que antes só conseguia ser comercializado nos horizontes, nos 

limites do município, agora ele pode vender em todos os municípios do Paraná. 

Então, foi um salto abrir o novo mercado e essa é a razão do entusiasmo, de mais 

organização, de eventos nas universidades. A UTFPR de Beltrão, do Sudoeste, 

tem feito eventos ligados ao queijo artesanal, e tivemos também, na semana 

passada, um evento em Guarapuava. Então, com isso, com esses eventos das 

universidades, esses eventos dos técnicos sem dúvida vão estruturando e 

alavancando a agroindústria familiar, colocando assim mais renda na mão dos 

pequenos agricultores. Então, é importante este trabalho, o fortalecimento da 

Adapar, principalmente porque estamos aí com um certo risco ou certa 

preocupação - e não pequena - em relação à gripe aviária, que tem se 

apresentado em vários países, inclusive através de aves silvestres, e que o 

Estado do Paraná precisa estar extremamente atento. Então, fica aqui, Hussein 

Bakri, Líder do Governo, o reconhecimento ao Governador, ao Norberto Ortigara, 

ao Otamir, da Adapar, e a todos os funcionários da Adapar, que têm feito um 

trabalho exemplar e que agora ganham ainda mais condições para a sua rotina de 

trabalho. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Próximo Deputado, pela 

Liderança do PSD, V.Ex.a, Deputado Luiz Claudio Romanelli. Vossa Excelência 

tem 10 minutos. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhor Presidente, Sr.as 

Deputadas e Sr.s Deputados. Olha, este é um tema que não queria trazer à tribuna 

desta Casa, mas, em função dos acontecimentos da última quinta-feira, em 

Cornélio Procópio, sinto-me na obrigação de dar uma satisfação para esta Casa e 

para a opinião pública da nossa região. Tivemos, no último dia 25, duas reuniões 

importantes no Norte Pioneiro do Paraná: a primeira realizada no período da 

manhã, em Jacarezinho, com os Prefeitos que integram a Amunorpi; e no período 



da tarde, em Cornélio Procópio, com os Prefeitos da Amunop. O que aconteceu 

nessas reuniões? Basicamente as presenças dos Secretários Sandro Alex, da 

Infraestrutura e Logística, e do Secretário das Cidades, Eduardo Pimentel. E foram 

no fundo reuniões produtivas, especialmente, claro, dos programas vinculados à 

área específica da área das cidades, que são as ações que estão em andamento, 

os programas, o programa para os municípios com menos de 7 mil habitantes. 

Não pude participar da reunião em Cornélio Procópio. Por que não pude 

participar? Porque no mesmo horário ou em um horário um pouco posterior àquele 

da reunião havia, em Carambeí, nos Campos Gerais, a posse da Prefeita 

Elisangela Pedroso à frente da Associação dos municípios dos Campos Gerais, a 

AMCG - aliás, das poucas mulheres que assumiram cargo de direção em uma 

associação de municípios. E fui participar em Carambeí. E, para a minha surpresa, 

enquanto estava em Carambeí, o Deputado e Secretário de Infraestrutura e 

Logística, Sandro Alex, fez um discurso surpreendente em Cornélio Procópio, que 

talvez esta Casa aqui não saiba. Em 2018, a Ex-Governadora Cida Borghetti criou 

dois cursos de Medicina no Paraná: um na Unicentro, em Guarapuava, curso que 

está implantado e funcionando; e o outro curso que foi criado foi o curso de 

Medicina da Uenp, que, como todos sabem, é uma Universidade Estadual do 

Norte do Paraná, que tem três campus - Jacarezinho, onde está a Reitoria, 

Cornélio Procópio e Bandeirantes. O curso de Medicina é um curso multicampi, 

que tem como sede da coordenação Cornélio Procópio. E todo debate, na 

verdade, ele vem, a origem deste debate é um debate que tem um problema 

político regional, porque o Governador não se sente à vontade de definir a 

implantação de um curso de uma vez por todas, por conta das questões que 

envolvem as questões políticas de disputa regional para sediar o curso de 

Medicina. Por que estou relatando isso? Porque, para minha surpresa, o 

Secretário de Infraestrutura e Logística, Sandro Alex, foi a Cornélio Procópio, 

disse que o problema ele iria resolver. E resolver como? Porque ele ia dar, nos 

próximos quatro anos, R$ 56 milhões, que é o custo estimado da implantação, via 

emenda federal, para poder implantar o curso de Medicina em Cornélio Procópio. 

Ora, Senhoras e Senhores, primeiro, sou Presidente da Comissão de Orçamento 



desta Casa e o nosso problema para implantar o curso de Medicina em Cornélio 

Procópio não é nem orçamentário e nem financeiro. É bem vindo, claro, se o 

Deputado puder fazer emendas para Uenp, vai ajudar muito a universidade, mas o 

nosso problema não é orçamentário e nem financeiro, o problema nosso é político. 

Tenho debatido isso. Aliás, o Presidente desta Casa, Ademar Traiano, é 

testemunha, como também é testemunha o Chefe da Casa Civil e o 1.º Secretário. 

Tenho tratado este tema com o Governador e o Governador tem pedido cautela, 

para que possamos decidir a questão sem que, obviamente, ninguém se sinta 

excluído disso. E é assim que tenho me comportado publicamente inclusive. 

Então, quero dizer aquilo que tenho dito e quero dizer ao Governador Ratinho 

Júnior. Primeiro, confio no discernimento e no bom senso do Governador, para 

que possa implantar o curso de Medicina no momento em que for adequado e 

possível de ser implantado. Queremos que seja implantado, sim. Por mim, o curso 

de Medicina já estava funcionando há quatro anos na região, porque o Norte 

Pioneiro do Paraná não pode ser a região excluída. A região Oeste tem curso de 

Medicina? Tem. A região Sudoeste tem curso de Medicina? Tem curso de 

Medicina. O Norte do Paraná tem curso de Medicina? Tem. O Noroeste tem? Tem 

também. Os Campos Gerais têm curso de Medicina? Tem. A região Centro-Sul do 

Paraná tem curso de Medicina? Também tem. Onde não tem? No Norte Pioneiro 

do Paraná. A região não pode ser discriminada. Então, quero dizer aqui, como 

único Deputado eleito genuinamente pelo Norte Pioneiro do Paraná, que o 

Governador, Líder Hussein Bakri, sinta-se à vontade. O estudo que foi feito 

aponta, indica, foi aprovado pelo Conselho da Universidade, para implantação do 

curso, da sede do curso de Medicina em Cornélio Procópio, mas ele é multicampi, 

porque também os alunos terão aulas em Bandeirantes, em São Jerônimo da 

Serra, em Santo Antônio da Platina, em Jacarezinho. Mas, se a decisão política do 

Governador for de escolher outra cidade, for de implantar o curso de Medicina em 

Jacarezinho, ou se for em Santo Antônio da Platina, ou em Bandeirantes, tem meu 

integral apoio a decisão. Queremos é criar o curso de Medicina da Uenp. Ponto! 

Onde vai ser implantado? A decisão é do Governador, junto, claro, com a 

universidade. O que não podemos, na verdade, é ficar jogando para a plateia - 



coisa, Deputado Hussein Bakri, que nunca fiz, porque para mim seria fácil fazer 

isso, coloco uma emenda agora aqui no orçamento, junto com o Deputado 

Evandro, com aprovação desta Casa, e não colocamos 56, colocamos 100 

milhões para a Uenp. Quero ver quem não vai assinar a alteração do orçamento; 

obviamente que vão todos apoiar. O fato concreto, o que não dá para aceitar é 

esse movimento onde o Secretário de Estado vai à cidade, o tema está sendo 

tratado com responsabilidade, que é assim que tenho tratado o tema, para buscar 

uma solução, mas quero deixar o Governador à vontade. Ele que escolha a cidade 

que ele quer implantar, mas a Uenp, o Norte Pioneiro do Paraná não pode 

continuar sem o curso de Medicina. 

Deputado Hussein Bakri (PSD): Quero um aparte. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Pois não, Deputado Hussein. 

Deputado Hussein Bakri (PSD): Quero saudar todos os colegas. Tive um 

contato, agora pouco, com a Casa Civil e o Governo reitera a importância que 

V.Ex.a tem no processo, reconhece o serviço que V.Ex.a tem prestado naquela 

região, e reassume o compromisso de discutir com V.Ex.a quando esse assunto 

estiver próximo de ser definido. Portanto, trago aqui a palavra do Governo. O 

senhor tem o nosso respeito, o nosso apreço. Infelizmente, esse fato fugiu do 

nosso alcance, mas não traduz o pensamento do Governo. O que traduz é o 

respeito, é o trabalho que V.Ex.a faz naquela região, e juntos construiremos uma 

solução – inclusive, V.Ex.a será chamado para uma Audiência para discutir o 

tema. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Obrigado, Líder Hussein. 

Agradeço a sua palavra e a palavra de conforto com relação à responsabilidade 

com que o Governo tem tratado desse tema. Ao mesmo tempo, dizer que 

continuarei e só trouxe à tribuna porque tenho que dar uma satisfação para o povo 

do Norte Pioneiro, porque há uma pressão de todos, todos querem o curso de 

Medicina. O que queremos é o curso de Medicina na Uenp. Onde e qual é a 

cidade que vai sediar - todas elas ganharão. Precisamos de médicos na nossa 



região. Queremos que a seleção não seja pelo Sisu, queremos a seleção por 

vestibular, para que os estudantes da nossa região participem ativamente, e que 

possamos mudar a realidade da oferta de profissionais da área da saúde, 

especialmente de médicos no Norte Pioneiro do Paraná, porque é uma região que 

está discriminada hoje, discriminada da pior forma possível. Então, meu apelo ao 

Governador: Ele escolha qual cidade que deve sediar o curso. Vou repetir: O 

estudo técnico apontou para Cornélio Procópio. Foi isso que aprovou a Uenp, foi 

isso que aprovou o Conselho Estadual de Educação, mas se tiver uma decisão 

contrária a isso, para mim está ótimo. Se for em Jacarezinho, show; ou Santo 

Antonio da Platina, ou Bandeirantes, ou Cornélio Procópio. O que for decidido, 

estaremos apoiando o Governo. O que não podemos é continuar sem o curso de 

Medicina na Uenp. E ao Secretário Sandro Alex queremos agradecer, na 

expectativa de que a Uenp possa, sim, estar recebendo os R$ 56 milhões para os 

próximos quatro anos de emendas federais para poder... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Romanelli, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): ... para poder financiar a 

implantação do curso. No mais, muito obrigado a todas e todos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Arilson Chiorato. Registro a presença do Vereador de Santa Izabel do 

Oeste, Mano Scheneider, por solicitação do Deputado Luís Corti. Seja bem-vindo. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Traiano, boa tarde. Na sua 

figura, cumprimentar todos os Deputados e Deputadas e o público, que é muito 

bem-vindo à nossa Casa aqui hoje. Nesse final de semana, Presidente, estive na 

cidade de Foz do Iguaçu e na região Oeste do Estado. Trafeguei pela BR-369, de 

Campo Mourão a Cascavel, e as obras de recuperação e manutenção corretivas 

estão prontas. Não existe, Deputado Litro, um buraco; as faixas pintadas e o mato 

cortado. Isso se deve ao investimento que Governo Federal tem feito nas rodovias 

do estado. E muitas pessoas que conversei em pontos diversos, desde a parada 



do posto, desde a padaria, colocavam essa percepção, que neste momento a 

saudade do pedágio fica longe, fica distante, porque as rodovias estão 

conservadas. E, para aproveitar a oportunidade, quero parabenizar o Governo do 

Presidente Lula, que, em uma matéria hoje do jornal O Globo, coloca que o 

Governo prepara um novo modelo para estimular os investimentos privados em 

estradas, aproveitando o maior espaço para investimentos públicos que será 

consolidado pelo novo arcabouço fiscal. Ou seja, para garantir um pedágio baixo 

em leilões de rodovias, a União poderá pagar parte das obras de concessão. O 

Governo irá injetar recursos públicos para fazer obras e destravar investimentos 

em infraestrutura no nosso País. Isso acontecerá com o pagamento de obras 

vultuosas, de alto risco associado e, consequentemente, uma redução na tarifa. E 

estimular a cobrança eletrônica de pedágios, sem cabine ou cancelas. Como 

aponta a matéria, o dinheiro público entrará quando os estudos de viabilidade 

econômica identificarem que são necessárias as tarifas consideradas muito altas 

pelo Governo, para que o projeto de concessão e suas obras fiquem de pé. 

Nessas situações, um aporte de recursos públicos federais fará o preço cair. Ainda 

este ano, o Governo Federal pretende leiloar alguns trechos em Minas, em São 

Paulo, mas o primeiro deles será o Lote 1 do sistema rodoviário do Paraná, 

marcado para 25 de agosto. Outro ponto é que o Governo Federal quer dar mais 

flexibilidade aos contratos para a inclusão de novas tecnologias, como o sistema 

eletrônico de cobrança chamado free flow - esse modelo reduz de 15% a 20% 

todos os veículos que pagam tarifa pelo preço rodado -, e também serão testados 

drones para vigilância. Todavia, entretanto, porém, pelo jeito, o pedágio do Paraná 

não está neste novo modelo desenhado. É incrível, mas parece que a pressão 

feita pelo Governador Ratinho Júnior, pelo grande sistema chamado G7, composto 

pela Fiep, Faciap e outros, fizeram com que o modelo que fosse pactuado seja 

diferente desse anunciado que tem aportes. Parece que a pressão, que vem 

desde novembro do ano passado, do Governo do Estado era para manter tudo 

como estava e ser constituído um modelo Tarcísio/Bolsonaro/Ratinho/Sandro Alex 

do pedágio. Hoje, precisamos colocar os pingos nos is e colocar bem claro que as 

mudanças que ocorreram de janeiro para cá ainda foram por iniciativa da antiga 



Frente Parlamentar, extinta pelo Governo do Estado. E agora, lendo esta matéria, 

entendo o porquê da extinção da Frente Parlamentar: ela incomodava o Governo 

quando falava pontos semelhantes a este noticiado pelo jornal O Globo. Para que 

as tarifas sejam baratas, para garantir que as obras sejam feitas, precisaria do 

investimento público. E para explicar isso para o nosso pessoal que está ouvindo: 

Este modelo onde o Governo paga obra e licita manutenção é o modelo de Santa 

Catarina, tão defendido por muitos aqui. O que sobra para nós, Deputados? Sobra 

para nós o entendimento. O modelo que está hoje no Paraná não tem nada de 

inovador. Aquela história do Governador Ratinho que o modelo iria servir de 

modelagem para o resto do Brasil, da América Latina, da Nova Zelândia ou sei lá 

de onde, passava na cabeça dele; pelo jeito não é verdade. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado Arilson, permite-me um 

aparte? 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Claro. Um minutinho. O modelo 

apresentado e divulgado pelo O Globo é diferente do Paraná. Talvez a única coisa 

que seja usada do modelo paranaense é a junção das rodovias estaduais com as 

federais, e delegar para o Governo Federal fazer a licitação. Mas, o aporte de 

dinheiro do Governo Federal para garantir a obra e baixar a tarifa não está aqui. 

Espero que façamos uma força, uma união pelo Paraná – os 54 Deputados 

Estaduais, os 30 Federais, os 3 Senadores, o Governador e o Vice – e incluamos 

o Paraná nesta modelagem que está sendo anunciada aqui. Não podemos ter um 

tratamento diferenciado do pedágio, e sabemos quanto isso foi caro nos últimos 

24 anos para o Paraná. Não dá para dizer. Pelo jeito vai ter pedágio caipira, sim, 

mas é para o resto do Brasil, Deputado Maurício Requião, e não para o Paraná. 

Aquela história de pedágio inovador, vai sobrar só a dor para o povo do Paraná. O 

pedágio caipira, que é o barato, vai existir em outros lugares; e aqui, pelo jeito, 

ficará em outra vertente. Segundo a matéria, Deputado Romanelli, para passar 

para V.Ex.a, diz que os pedágios serão adequados à situação socioeconômica de 

cada região. E se estuda ainda a separação novamente dos veículos de carga e 

de passeio e do desenho de recorte turístico, tudo que não tem na modelagem 



defendida pelo Sandro Alex - o entendedor de rádio, o grande locutor que entende 

de pedágio. É isso que o Paraná vai pagar pelos próximos anos, se não nos 

unirmos. Quero conclamar esta Casa. Dá tempo de incluir o Paraná nesse 

desenho de pegar recursos oriundos do arcabouço fiscal, que está sendo 

aprovado, para garantir obras estratégicas que barateiam o preço. Só para ter um 

exemplo, aqui no Paraná, no Lote 2, por exemplo, a obra de maior preço é o eixo 

que vai para o Litoral, que inclui ali a praça de São José dos Pinhais, que acabou 

em 23 e está orçada para começar, desenhada para começar em 29. Se tivermos 

um suporte financeiro que garanta obra e licite a manutenção ou as obras 

menores, podemos diminuir esse preço. Se não fizermos isso, vamos pagar a 

conta e vamos ficar com cara de tacho. Deputado Romanelli. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado Arilson, V.Ex.a leva à tribuna 

um tema da maior relevância. Hoje pela manhã, quando li a matéria do jornal O 

Globo, onde há uma entrevista do Secretário Executivo do Ministério dos 

Transportes, Jorge Santoro, quando li a matéria, fiquei estarrecido. Por que fiquei 

estarrecido? Porque estamos no meio de um debate importante com o Governo 

Federal, com o Ministério dos Transportes, com a Casa Civil da Presidência da 

República, ANTT. E qual que é a surpresa, Presidente Traiano? Esta Casa tem 

que interpelar o Ministério dos Transportes. Não é possível que nós paranaenses 

seremos mais uma vez obrigados a pagar tarifa maior do que o resto do Brasil!  

Porque não tenho dúvidas, data vênia ao Ministro de Transportes Renan Filho e 

ao Chefe da Casa Civil da Presidência da República, que certamente eles vão 

colocar dinheiro público, aporte de dinheiro público nas regiões onde atuam 

politicamente e nós paranaenses, mais uma vez, ficaremos com a conta salgada 

do pedágio, porque o investimento vai ser pago é pela tarifa e no restante do 

Brasil, segundo eles, o novo modelo, o investimento, a ampliação da capacidade 

da rodovia e outros investimentos serão pagos com dinheiro público do orçamento 

da União. Entendo que é tempo de fazer de fato um questionamento junto ao 

Governo Federal. O Governador acabou de assinar o convênio de delegação das 

rodovias e não colocou nenhuma condicionalidade, mas, olha, é um ato 

administrativo que pode ser revisto, porque não é possível que nós, mais uma vez, 



paranaenses, seremos tratados de forma discriminatória pelo Governo da União. 

Acho que é grave e até me surpreende V.Ex.a, como Presidente do Partido dos 

Trabalhadores do Estado do Paraná, fazer um pronunciamento fazendo a crítica. 

Mas, surpreendo-me não pela posição que ocupa, surpreendo-me no seguinte 

sentido, V.Ex.a é um homem coerente, não teria duas falas diferentes. 

Indiscutivelmente, creio que o modelo que está sendo proposto é bom para o 

Brasil, é bom para o usuário de rodovia, é bom para o setor produtivo. Porém, tem 

que ser para nós também, pois queremos pedágios com preço barato e esse 

preço barato é possível com investimento público. Então, não pode ser só para os 

estados... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, por favor, para 

concluir. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): ... onde há interesse político diverso. 

O paranaense não pode de novo pagar uma conta salgada para beneficiar outros 

estados da federação! Parabéns por ter trazido o assunto à tribuna. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Obrigado, Deputado Romanelli. Não é 

uma causa do PT, não é uma causa do PSD, não é uma causa do PL, não é uma 

causa do União Brasil, do PV, do PP, é uma causa do povo paranaense. E se 

temos a oportunidade de entrar neste modelo bacana, neste modelo que vai 

baixar a tarifa que o Lula está lançando, temos que fazer a união entre os 

Deputados Estaduais, Federais, Senadores, Governador, para sermos 

beneficiados também!  Falava que a pressa poderia ser inimiga da perfeição, e 

parece que está ocorrendo isso. A pressa do Governo do Paraná em pressionar a 

licitação do pedágio pode favorecer só as concessionárias e nós pagarmos o 

preço disso. Por isso, é hora de união, união pelo Paraná. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Do Carmo. Declina. Professor Lemos, pela Liderança da Oposição. 



DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, 

Sr.as Deputadas e todos e todas que nos honram com suas presenças aqui na 

Assembleia, quero cumprimentá-los, ao tempo em que cumprimento todos e todas 

que acompanham pela TV e pelas demais redes sociais esta Sessão. Estamos 

aqui com a presença de lideranças dos servidores públicos, em especial do 

Sindijus, e estamos votando hoje em Redação Final a reposição salarial dos 

servidores do Poder Judiciário, assim como estamos votando do Ministério Público 

e do Tribunal de Contas, mas ainda não chegou nesta Casa o Projeto dos 

servidores do Poder Executivo. Estamos mais uma vez aqui dizendo que os 

demais Poderes, para além do Executivo, estão fazendo a sua parte, atendendo 

as reivindicações dos servidores desses Poderes e o Poder Executivo precisa, 

com urgência, também atender o clamor dos servidores do Poder Executivo, 

enviando para esta Assembleia, o mais rápido possível, o Projeto para repor a 

inflação, de preferência repor toda a inflação. Sabemos da dificuldade de repor 

43% de uma vez só, mas repor pelo menos parte significativa dessa dívida. Só 

durante o Governo Ratinho Júnior já se contabiliza 23% de perda salarial - 15% 

vêm do Governo Beto Richa, mas 23% são dívida do atual Governo. Portanto, 

precisa reparar essa dívida. Os demais Poderes, como o Poder Judiciário, o 

Projeto aqui aprovado confere 12,13%, que é a inflação da data-base do ano 

passado, medida do dia 1.º de maio 2021 a 30 de abril de 2022, 12,13%, porque 

não foi pago aos servidores do Paraná a data-base de 2022.  Então, os demais 

Poderes estão propondo o pagamento. No mínimo, o Governador deveria mandar 

um Projeto para esta Casa com o mesmo percentual, de 12,13%, a todos os 

servidores. Também precisa, com urgência, o Governador mandar para esta Casa 

um Projeto de Lei, como fizeram já alguns Governadores de alguns estados, 

retirando o desconto da previdência dos servidores aposentados, no caso da 

Polícia Militar, os que estão na reserva, retirando o desconto até o teto do INSS, 

que é R$ 7.512,49, que deveriam estar isentos do pagamento de previdência. É 

assim para os aposentados do INSS do Brasil. Por que para os servidores do 

Paraná, aposentados, o Governo cobra previdência para o salário inferior ao teto 

do INSS? A Previdência do Paraná ela está superavitária, não tem necessidade 



de cobrar previdência abaixo do teto. Deveria cobrar previdência da fração do 

salário que exceder o teto do INSS, até aí isenção, para ficar semelhante a São 

Paulo, por exemplo, que fez isto a partir de janeiro deste ano. E tem um Projeto, 

da nossa autoria, que está tramitando aqui na Assembleia, Projeto este que 

também foi apresentado no Estado de São Paulo, pelos Deputados de São Paulo, 

foi aprovado, foi sancionado em dezembro pelo Governador anterior lá de São 

Paulo, e o Governador atual implementou a partir de janeiro. Queria pedir também 

ao Presidente da Assembleia para pautar esse Projeto o quanto antes, para 

livrarmos os nossos servidores aposentados de pagar previdência da fração do 

salário até o teto do INSS, porque faz diferença aos aposentados tanto civis 

quanto aos nossos aposentados, e ao pessoal militar aqui do Estado do Paraná. 

Também quero, mais uma vez, solicitar o envio para esta Casa de um Projeto de 

Lei para equiparar os salários da educação básica, seja dos funcionários de 

escolas, Agente Educacional 1 e 2, e também dos professores. Equiparar o salário 

inicial com os servidores do Poder Executivo, do quadro próprio do Poder 

Executivo, do QPPE, porque essa equiparação já tinha conquistado no passado, e 

a partir de abril não tem mais a equiparação. As outras carreiras foram corrigidas, 

alterou-se a tabela, de modo que até março era equiparado. Agora, precisa 84% 

de reajuste do salário inicial dos professores para equiparar com os demais 

servidores do Poder Executivo de nível superior. Para o agente educacional 2 

precisa 136%; para o educacional 1 precisa 69%. Então, o Governo tratou de 

modo diferente outros servidores, desprezou a educação básica, e precisa com 

urgência corrigir isto. Para mesma carga horária de trabalho semanal, para a 

mesma complexidade para exercer o cargo, tem que se exigir a mesma formação, 

mas tem que pagar o mesmo salário. Por isso, assiste razão à educação que está 

em movimento, reivindicando que o Governo faça justiça aos servidores da 

educação básica, seja agente educacional 1, 2, e aos professores e professoras, 

que precisam ser tratados com dignidade, com respeito pelo Poder Executivo. O 

dia de hoje é um dia especial para Cascavel, para região Oeste: a Rádio Colmeia 

completa hoje 65 anos. A Rádio Colmeia cresceu com o Paraná, cresceu com o 

Oeste, cresceu com Cascavel. Ela foi fundada em 1958, no dia 22 de maio de 



1958. Hoje completa 65 anos. Uma rádio que faz a diferença, defendendo o 

interesse público, levando a boa programação, uma programação variada; 

defendendo a música, a cultura, o esporte; defendendo o interesse público, 

levando a boa informação; e defendendo também as pautas importantes do 

Paraná, as pautas importantes do Oeste do Paraná, as pautas que interessam ao 

povo brasileiro. Por isso, quero cumprimentar aqui o Renato Silva e toda a família 

Colmeia. Quero cumprimentar pelos 65 anos de serviços prestados ao Paraná e 

ao Brasil com a boa informação. Viva a Rádio Colmeia! Parabéns pelos 65 anos! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Último orador, Deputado 

Hussein Bakri. Antes disso, anuncio a presença do Vereador de Nova Prata do 

Iguaçu, Marcio Ruhnke, por solicitação do Deputado Luís Corti. Seja bem-vindo. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pessoal, boa semana para todos e todas. 

Comecei meu dia ganhando um bolo do Deputado Bazana. Quem não ganhou 

ainda... Não, um bolo de comer, de milho! Obrigado, Deputado. Tenho carinho e 

respeito pelo senhor. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Deputado Hussein, um bolo 

maravilhoso. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Maravilhoso, não é? 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Também tive a oportunidade, viu! E diz 

que quem faz é ele mesmo. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): É. Não vi foto, não vi nada, mas falou que é 

ele. Parabéns, Deputado! Deputado Arilson, que é Presidente do PT, temos uma 

ótima relação, inclusive o nosso partido, o PSD, faz parte do Ministério do 

Presidente Lula, como o União Brasil de V.Ex.a, Deputado Tito, como o MDB e 

tantos outros partidos fazem parte da base do Presidente Lula. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Pela ordem. O PSB é Vice-Presidente. 



DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): PSB é Vice-Presidente. Então, aqui 

ninguém está torcendo, Sr. Presidente... Hein, Sr. Presidente, aqui ninguém está 

torcendo contra, estamos torcendo a favor, por todos esses motivos que citei. 

Mas, hoje fiquei sabendo que o Governo Federal tomou uma iniciativa, que em 

outras regiões que o pedágio vai existir vai ser feito com recursos do Governo 

Federal, e nós vamos ficar a ver navios. Então, acho que a situação é outra, quem 

tem que reclamar somos nós, é o Paraná. Se você pegar para ver, o Deputado 

Romanelli esses dias fez um estudo - e não é no Governo só do Presidente Lula, é 

em todos os Governos – de quanto mandamos para Brasília e quanto voltou para 

cá. É impressionante! E mais, vou continuar batendo nesse mantra em relação ao 

pedágio. O pedágio, a decisão é do Governo Federal, não somos nós que vamos 

decidir! E, se não me engano, na foto que foi anunciada, além do Governador, 

estava lá o Presidente da República e o Ministro. Então, cai por terra qualquer 

discussão. Acho que ainda dá tempo. Se vocês acharem alguma alternativa que 

possa melhorar, estamos dispostos a ir junto, a melhorar, a fazer o que for 

possível, que é o objetivo de todo mundo que está aqui, não é? Sim, é o objetivo 

de todo mundo que está aqui. Então, só quero deixar claro em relação a essa 

questão do pedágio - não consigo entender -, a decisão é do Governo Federal. Dá 

tempo de refazer. Deputado Romanelli! Cadê o homem? Vi os dois carecas ali, 

mas não é ele! Mas, assim, a minha total solidariedade. Esse fato que aconteceu 

realmente não pode acontecer. Temos visto alguns Secretários de Estado 

tomando atitudes que vêm em desrespeito à atuação dos Deputados. Vou ser o 

primeiro a cobrar isso, estarei vigilante aqui todos os dias para cobrar esse tipo de 

atitude. O senhor tem a minha solidariedade, assim como todos os colegas que 

estão aqui. Estou do lado de vocês. Respeito e espero que não aconteçam mais 

fatos como este. Gostaria também, neste momento, de dizer que o Governo está 

finalizando - senhores colegas que estão aqui hoje, tenho certeza de que é do 

interesse de todos - a readequação de algumas carreiras importantes. Não estou 

autorizado a falar quais são, mas o Governo ainda não mandou para esta Casa o 

seu Projeto que vai tratar da data-base, tendo em vista que algumas muitas 

carreiras estão sofrendo uma readequação importante. E vai ser positivo, vocês 



podem ter certeza. Gostaria de parabenizar a Deputada Cloara e, em nome dela, 

todas as mulheres que compõem esta Casa. Fiquei encantado com o evento que 

aconteceu aqui, Sr. Presidente, com mais de 300 mulheres do Paraná inteiro, 90 

cidades, fantástico, fortalecendo, Sr.as Deputadas, todas que estão aqui, o papel 

fundamental das mulheres desta Casa. Estamos muito orgulhosos do trabalho de 

todas vocês aqui. Só quero finalizar dizendo que o Governador autorizou a 

realização de novo concurso para 239 policiais e 130 bombeiros. Todos sabem 

que o Governador já autorizou e já estão em fase final de curso 2.400 policiais 

militares, entre bombeiros e militares. Quero ressaltar aqui também que a Adapar 

entregou hoje aproximadamente 400 computadores e 50 caminhonetes para 

reforçar o trabalho da Agência, todos sabem do papel importante que essa 

Agência tem. E quero destacar ainda, antes de finalizar, que estaremos na quarta-

feira prestigiando um ato muito importante nos Campos Gerais. Deputada Mabel, 

quero parabenizá-la pela iniciativa que V.Ex.ª protagonizou, de oferecer um título 

tão importante a personalidades que de fato merecem. Então, tenho certeza de 

que uma comitiva aqui da Assembleia estará lá pra prestigiar esse ato tão 

importante que V.Ex.ª está organizando. Ademais, quero desejar uma semana 

abençoada a todos e todas. O Deputado quer falar alguma coisa? 

Deputado Batatinha (MDB): Não fugindo do tema, queria aproveitar. Na minha 

fala do Pequeno Expediente acabei esquecendo, mas quero aproveitar para 

parabenizar também a Rádio Colmeia pelos 65 anos de existência em Cascavel, 

da família do Sr. Renato Silva, onde tive o prazer de trabalhar por nove anos, lá na 

Rádio Colmeia. Então, passou despercebido na minha primeira fala e vi que 

estava sobrando um tempinho. Agradeço por ceder este tempo para que eu 

pudesse fazer este registro e parabenizar a Rádio Colmeia, 65 anos, em 

Cascavel. Muito obrigado. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Viva a Rádio Colmeia! Um abraço. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Passamos à Ordem do 

Dia. 



ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer 

(PROS), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior 

(PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara 

Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Tito 

Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Do Carmo (UNIÃO), Douglas Fabrício 

(CDN), Doutor Antenor (PT), Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia 

Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), 

Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti 

(PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel 

Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Márcia Huçulak (PSD), Marcio Pacheco 

(REP), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), Matheus Vermelho (UNIÃO); 

Nelson Justus (UNIÃO), Professor Lemos (PT), Reichembach (PSD), Requião 

Filho (PT), Samuel Dantas (PROS), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini 

(PSD), Thiago Buhrer (UNIÃO), e Tiago Amaral (PSD) (54 Parlamentares); 

Deputados ausentes com justificativa: Paulo Gomes (PP), conforme Art. 104 I § 

1.º do Regimento Interno; e Ricardo Arruda (PL), conforme Art. 104 I § 1.º do 

Regimento Interno (2 Deputados); Deputados ausentes sem justificativa: 

Delegado Jacovós (PL), Moacyr Fadel (PSD), Renato Freitas (PT), e Ney 

Leprevost (UNIÃO)  (4 Deputados).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 417/2023, do Deputado 

Cobra Repórter, que institui o Programa “Saúde Animal On-Line”, para a 

realização gratuita de telemedicina veterinária, objetivando a saúde e o bem-estar 



de animais domésticos; Autuado sob o n.º 418/2023, da Deputada Ana Júlia, que 

concede o título de utilidade pública ao Instituto Nacional Educacional da 

Diversidade Sociocultural-IMB, com sede no município de Matinhos; Autuado sob 

o n.º 419/2023, do Deputado Alexandre Amaro, que institui o Dia Estadual do 

Influencer Digital, a ser comemorado no Estado do Paraná anualmente no dia 3 de 

novembro; Autuado sob o n.º 420/2023, do Deputado Douglas Fabrício, que 

concede o título de utilidade pública para a Associação Viver Bem e Saúde Legal, 

situada no município de Francisco Alves; Autuado sob o n.º 421/2023, do 

Deputado Delegado Tito Barichello, que institui o Programa Censo Estadual de 

Pessoas em Situação de Rua no Paraná e dá outras providências; Autuado sob o 

n.º 422/2023, do Deputado Alexandre Curi, que concede o título de utilidade 

pública à Associação Social Nova Aliança, com sede no município de Fazenda Rio 

Grande; Autuado sob o n.º 423/2023, do Deputado Ney Leprevost, que institui a 

Lei Estadual de Proteção à Privacidade, na forma que especifica; Autuado sob o 

n.º 424/2023, do Deputado Gilberto Ribeiro, que dispõe sobre a criação do Núcleo 

de Comunicação aos Familiares de Vítimas Fatais – NCF; Autuado sob o n.º 

425/2023, do Deputado Adão Litro, que estabelece limite de crias por matriz na 

criação comercial de canídeos e felídeos no Estado do Paraná e dá outras 

providências; Autuado sob o n.º 426/2023, da Deputada Maria Victoria, que 

acrescenta dispositivos na Lei n.º 19.173, de 18 de outubro de 2017, que dispõe 

sobre a organização da política da criança e do adolescente no Estado do Paraná; 

Autuado sob o n.º 427/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, que institui o 

Programa Ração Pet para os cães policiais do Paraná; Autuado sob o n.º 

428/2023, do Deputado Cobra Repórter, que institui a Semana Estadual de 

Qualidade do Ar Interior, para a conscientização da população sobre a importância 

da qualidade do ar nos ambientes internos de uso coletivo e individual, a ser 

realizada anualmente na semana que integra o dia 14 de agosto, “Dia 

Interamericano da Qualidade do Ar”; Autuado sob o n.º 429/2023, do Deputado 

Bazana, que determina que as competições realizadas no Estado do Paraná 

possuam categoria destinada a pessoas com o transtorno do espectro autista com 

QI maior que 75; Autuado sob o n.º 430/2023, do Deputado Adão Litro, que 



insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná a “Expovizinhos – 

Feira do Comércio, Indústria e Agronegócio de Dois Vizinhos”, evento bienal 

realizado na semana do dia 28 de novembro, aniversário do município de Dois 

Vizinhos; Autuado sob o n.º 431/2023, do Deputado Tiago Amaral, que altera a 

Lei n.º 13.115, de 14 de fevereiro de 2001, que dispõe que o título de Cidadão 

Honorário ou de Cidadão Benemérito só será concedido à pessoa que tenha 

prestado relevantes serviços ao Estado do Paraná, conforme especifica, e adota 

outras providências; Autuado sob o n.º 432/2023, do Deputado Matheus 

Vermelho, que denomina “Viaduto Dr. Wilson Nelli” o viaduto localizado no km 300 

da PR-323, com a Avenida Ângelo Moreira da Fonseca, no município de 

Umuarama. 

Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

Temos quatro Redações Finais. Faremos votação simbólica. 

(Procedeu-se à votação simbólica e em bloco das Redações Finais.) 

ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 169/2023, de autoria do Deputado 

Tiago Amaral, que concede o título de utilidade pública à Associação Santa 

Mariana de Futsal, com sede no município de Santa Mariana. 

ITEM 2 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 172/2023, de autoria do Deputado 

Hussein Bakri, que concede o título de utilidade pública à Associação Guairense 

de Futsal, com sede no município de Guaíra. 

ITEM 3 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 183/2023, de autoria do Deputado 

Matheus Vermelho, que revoga a Lei n.º 14.715, de 6 de junho de 2005, que 

declara de utilidade pública o ITAI - Instituto de Tecnologia em Automação e 

Informática, com sede e foro no município de Foz do Iguaçu. 



ITEM 4 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 361/2023, de autoria do Tribunal de 

Justiça do Estado do Paraná, Ofício n.º 502/2023, que reajusta as tabelas de 

vencimentos dos cargos e das funções dos servidores do quadro de pessoal do 

Poder Judiciário do Estado do Paraná. 

Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovados. 

ITEM 5 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 228/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 42/2023, que altera a Lei n.°17.504, de 11 de janeiro de 

2013, que cria o Conselho Estadual dos Direitos da Mulher do Paraná e o Fundo 

Estadual dos Direitos da Mulher, e a Lei n.° 21.352, de 1.° de janeiro de 2023, que 

dispõe sobre a organização administrativa básica do Poder Executivo Estadual. 

Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de 

Defesa dos Direitos da Mulher. (Sobre o Projeto: Emenda de Plenário n.º 1, do 

Deputado Hussein Bakri e demais Parlamentares.) O Projeto recebeu emenda e 

retorna à CCJ. 

ITEM 6 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 319/2023, de autoria da Deputada 

Maria Victoria e do Deputado Soldado Adriano José, que concede o título de 

utilidade pública à Associação dos Amigos do Hospital da Criança de Maringá – 

Paraná – Brasil - AMIHC, com sede no município de Maringá. Parecer favorável 

da CCJ. Em discussão o Projeto. Em votação o Projeto. Votando. Como 

encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Presidente, pela ordem. Qual é o 

Projeto que vamos votar? Porque não está aparecendo aqui no computador. Qual 

é o número? 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): O Projeto que estamos 

votando é o Item 6, Deputados. 



DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Porque está no Item 5 aqui no 

computador. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Então, tem algum... 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Não está liberado ainda, Presidente, na 

telinha aqui. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): A informação é que o 

menino que opera o nosso sistema não está legal de saúde, e os demais estão 

com um pequeno probleminha para agilizar aí! 

DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Isso acontece. Sem problemas. Agora 

chegou o número 6 aqui, mas ainda não está liberado para votar. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Liberem, por favor, para 

votar. Ok. Votando, então. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Não tem nenhum estagiário de 12 anos de 

idade aí, Presidente, para mexer no sistema? 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Olha, pode ter alguns aí 

já! Percebo que tem alguns Deputados que têm uma dificuldade às vezes, podem 

também auxiliá-los. Como votam os Deputados Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Do Carmo, Doutor Antenor, Flávia Francischini, Romanelli, votando, 

Maria Victoria, Matheus Vermelho, Ney Leprevost e Tiago Buhrer? Vou aguardar o 

Deputado Anibelli fazer o seu registro de presença e o seu voto. Votação 

encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina 

Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. 

Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, 

Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel 



Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, 

Matheus Vermelho, Nelson Justus, Professor Lemos, Reichembach, Requião 

Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e 

Tiago Amaral (47 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Del. Jacovós, 

Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Renato Freitas e Ricardo 

Arruda (7 Deputados).] Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei n.º 319/2023. 

ITEM 7 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 67/2023, de autoria do Deputado 

Adão Litro, que declara a cultura pop como patrimônio cultural imaterial do Estado 

do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Cultura. Em discussão. 

Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Gugu, seu 

voto. Deputado Alexandre Curi, por favor, seu voto. Votação encerrada: [Votaram 

Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia 

Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, 

Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro 

Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, 

Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio 

Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Nelson Justus, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Samuel Dantas, 

Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (47 

Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Del. Jacovós, Moacyr Fadel, Ney 

Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Renato Freitas e Ricardo Arruda (7 Deputados).] 

Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Lei n.º 67/2023. 



ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 241/2023, de autoria da Deputada 

Ana Júlia, que dispõe sobre o reconhecimento das batalhas culturais de rima 

enquanto patrimônio cultural imaterial no Estado do Paraná e dá outras 

providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Cultura. Emenda da 

CCJ. Para encaminhar, Deputada Ana Júlia. 

DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Boa tarde, Presidente. Boa tarde a todos os 

Deputados e Deputadas. Falo hoje com muita alegria sobre o Projeto que propõe 

o reconhecimento das batalhas de rima enquanto patrimônio cultural e imaterial do 

Estado do Paraná. E convido também os Deputados a olharem para o nosso 

segundo balcão, onde vários líderes dos movimentos de batalhas de rimas pelo 

Estado do Paraná estão presentes aqui, hoje, em apoio ao Projeto, para dizer que 

este Projeto está intimamente ligado com a juventude paranaense. As batalhas de 

rima hoje impactam mais de 50 mil jovens paranaenses e é um Projeto construído 

a muitas mãos, construído por todas essas pessoas que estão aqui em cima hoje, 

que fazem da cultura hip hop e das batalhas de rima um instrumento que salva 

vidas, através da cultura, através da arte, através da expressão genuína de todos 

esses jovens. Por isso, peço muita atenção de todos os Deputados e o voto dos 

Sr.s Deputados “sim” neste Projeto, pelo reconhecimento das batalhas de rima, 

pela valorização da cultura hip hop, que completa este ano 50 anos, mas também 

pela vida dos jovens paranaenses. Muito obrigada. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando, Sr.s Deputados. 

Como encaminham o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Não sei fazer rima, mas é preciso que fique 

tudo em cima. O voto é “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Anibelli, o seu 

voto, Artagão, Deputado Batatinha, Cristina Silvestri, Mabel Canto, Tiago Amaral. 

Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, 



Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão 

Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, 

Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, 

Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, 

Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel 

Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, 

Matheus Vermelho, Nelson Justus, Professor Lemos, Reichembach, Requião 

Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e 

Tiago Amaral (47 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Del. Jacovós, 

Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Renato Freitas e Ricardo 

Arruda (7 Deputados).] Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei 241/2023.  (Aplausos.) 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-

se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

Requerimento n.º 1039/2023, da Deputada Ana Júlia, solicitando informações à 

Secretária de Estado do Desenvolvimento Social e Família (Sedef), sobre políticas 

públicas voltadas ao atendimento da população em situação de rua. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, por economia 

processual, tem dois requerimentos, da Deputada Mabel e da Ana Júlia, envio de 

expediente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ok. Requerimento n.º 

1064/2023, da Deputada Mabel Canto, solicitando informações ao Secretário de 

Estado de Segurança Pública, acerca da atuação do Serviço de Investigação de 

Crianças Desaparecidas – Sicredi da Polícia Civil do Estado do Paraná. 

Conforme acordo do Líder do Governo com as autoras, serão encaminhados 

como expediente. 



Requerimento n.º 1056/2023, do Deputado Tiago Amaral, requerendo a 

anexação do Projeto de Lei n.º 287/2023 ao Projeto de Lei n.º 219/2023, por 

tratarem de matérias correlatas. Deputados que aprovam permaneçam como 

estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria 

Legislativa para providências.) 

Requerimento n.º 1041/2023, da Deputada Maria Victória, solicitando dispensa 

de votação de Redação Final para o Projeto de Lei n.º 319/2023, da Ordem do 

Dia, pois o mesmo foi aprovado sem emenda no curso de sua tramitação. 

Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. 

(Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 1040/2023, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio 

de expediente aos Sr.s Governador do Estado e Secretário de Estado da 

Segurança Pública, requerendo urgentes estudos a fim de promover isonomia de 

remuneração temporária, a viger no período da Operação Verão no Litoral, dentre 

os Policiais Militares participantes da Operação e o efetivo do 9.º Batalhão de 

Polícia Militar; Requerimento n.º 1042/2023, do Deputado Tiago Bührer, 

solicitando menção honrosa ao paranaense Jairton da Rocha, cidadão de grande 

representatividade para o esporte do Estado, com uma história de superação, 

após receber diagnóstico de Distrofia Muscular; Requerimento n.º 1043/2023, do 

Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de expediente ao Presidente do 

Tribunal Regional Eleitoral – TER/PR, Desembargador Wellington Emanuel 

Coimbra de Oliveira, requerendo estudos para implantação de seções eleitorais 

nos Distritos Administrativos de São Vicente e São Geraldo, no município de 

Araruna – 74.ª Zona Eleitoral de Peabiru; Requerimento n.º 1044/2023, do 

Deputado Cobra Repórter, solicitando menção honrosa ao renomado conjunto 

artístico do município de Rolândia, Fabiano Santos e Banda, pelo importante papel 

no engrandecimento da cultura musical da região norte do Estado do Paraná; 



Requerimento n.º 1045/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando 

o envio de expediente ao Diretor-Presidente da Fundepar, encaminhando Ofício 

n.º 48/2023 do Colégio Estadual Cívico–Militar Yvone Pimentel, requerendo com a 

“máxima urgência” o aumento da altura dos muros no entorno do referido colégio 

ou a colocação de alambrado, visando melhorar a segurança dos alunos e 

funcionários; Requerimento n.º 1046/2023, do Deputado Delegado Tito 

Barichello, solicitando o envio de moção de apoio à tramitação e aprovação do 

Projeto de Lei n.º 2.935/2021, que dispõe sobre a Isenção do Imposto sobre os 

Produtos Industrializados – IPI e Imposto sobre Operações Financeiras – IOF na 

aquisição de motocicletas ou motonetas para utilização no transporte autônomo de 

passageiros, bem com de entrega de mercadorias e em serviço comunitário de 

rua, e dá outras providências; Requerimentos n.ºs 1048, 1049, 1051 e 1053/2023, 

do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro de menção honrosa 

para: Sr.a Girleide Lima de Oliveira Cruz; Sr. Ésio Missiato; Sr. Natanael Carli 

Bonicontro; e Sr. Luiz Carlos Moretti; Requerimento n.º 1055/2023, do Deputado 

Goura, solicitando o registro e o envio de menção honrosa para a Sr.a Noemi 

Osna Carriconde, jornalista e radialista, integrante da comunidade judaica, 

representante do Grupo Judeus Progressistas de Curitiba; Requerimento n.º 

1057/2023, do Deputado Goura, solicitando o registro e o envio de menção 

honrosa para o Grupo Judeus Progressistas de Curitiba, em homenagem aos 80 

anos da ocorrência do Levante do Gueto de Varsóvia; Requerimento n.º 

1059/2023, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de pesar à 

família pelo falecimento do Sr. Orivaldo dos Santos, ocorrido no dia 10 de maio, no 

município de Prudentópolis; Requerimento n.º 1060/2023, da Deputada Cantora 

Mara Lima, solicitando o registro de menção honrosa ao Sr. William Dutra Santos, 

colunista social há 14 anos no Jornal O Debate; Requerimento n.º 1061/2023, do 

Deputado Professor Lemos, solicitando o registro de votos de congratulações com 

menção honrosa pela passagem dos 65 anos da Rádio Colméia, no município de 

Cascavel; Requerimento n.º 1062/2023, do Deputado Bazana, solicitando o envio 

de expediente ao Governador do Estado e ao Secretário de Segurança Pública, 

Cel. Hudson Leôncio Teixeira, requerendo a criação de Delegacia Especializada 



de Proteção ao Idoso e da Pessoa com Deficiência e de Delegacia Especializada 

de Repressão aos Crimes por Discriminação Racial, Religiosa ou Orientação 

Sexual; Requerimento n.º 1063/2023, da Deputada Mabel Canto, solicitando o 

envio de expediente ao Superintendente Regional Substituto do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes no Estado do Paraná, requerendo a 

instalação de redutores de velocidade no trecho da BR-369 que corta o município 

de Ubiratã/PR; Requerimento n.º 1065/2023, do Deputado Luiz Cláudio 

Romanelli, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado e ao Chefe 

da Casa Civil, Sr. João Carlos Ortega, requerendo providências 

administrativas/legislativas, como envio de Mensagem do Poder Executivo, para 

fim de alterar a redação do art. 2.º da Lei n.º 20.842/2021, de 6 de dezembro de 

2021, que destinou a construção de Centro de Referência da Assistência Social –

CRAS, alterando sua destinação de utilização para construção de “Mercado 

Produtor”, conforme ofício sob o n.º 198/2023 da municipalidade; Requerimento 

n.º 1066/2023, dos Deputados Batatinha, Márcio Pacheco e  Gugu Bueno, 

solicitando o registro de votos de pesar à família pelo falecimento do Dr. Álvaro 

Largura, do município de Cascavel. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 1047/2023, do 

Deputado Ney Leprevost, requerendo a saída da Frente Parlamentar dos 

Condomínios e da Frente Parlamentar da Engenharia, Agronomia, Geociências e 

da Infraestrutura e Desenvolvimento Sustentável, para atender o art. 2.º, § 3.º da 

Resolução n.º 17/2016, que limita a participação de cada parlamentar em 3 (três) 

Frentes; Requerimento n.º 1058/2023, dos Deputados Douglas Fabrício e 

Delegado Tito Barichello, solicitando a inclusão do Deputado Douglas Fabrício 

como coautor do Projeto de Lei n.º 264/2023; Requerimento n.º 1067/2023, do 

Deputado Luiz Cláudio Romanelli, solicitando a utilização do Plenário da 

Assembleia Legislativa no dia 4 de agosto de 2023, das 19 horas às 21h30, para 

realização de Sessão Solene para Posse do Novo Presidente da Confederação 

Maçônica do Brasil – Comab. 



Justificativas de ausência. 

Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, 

por indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento 

n.º 1050/2023, do Deputado Renato Freitas, apresentando justificativa de 

ausência na Sessão Plenária do dia 15 de maio de 2023; Requerimento n.º 

1054/2023, do Deputado Soldado Adriano José, apresentando justificativa de 

ausência nas Sessões Plenárias dos dias 8 a 10 de maio de 2023, sendo que a 

Sessão do dia 10 foi antecipada para o dia 9 de maio. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de 

doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 

1052/2023, do Deputado Soldado Adriano José, apresentando justificativa de 

ausência nas Sessões Plenárias dos dias 15 a 17 de maio de 2023. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando uma outra Sessão Ordinária 

para terça-feira, dia 22 de maio de 2023, à hora e regimental, com a seguinte 

Ordem do Dia: 2.ª Discussão dos Projeto de Lei n.ºs 67/2023 e 241/2023; 1.ª 

Discussão dos Projeto de Lei n.ºs 196/2022, 545/2022, 246/2023 e 402/2023; e 

Discussão Única do Veto Total n.º 5/2023. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 16h14, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


